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Nascentes apresentam estabilidade das condições físico-químicas da água e elevada heterogeneidade 
de microhabitats, o que possibilita o estabelecimento de uma fauna de invertebrados aquáticos diversa. 
O objetivo deste estudo foi avaliar a estrutura das assembleias de macroinvertebrados bentônicos e sua 
relação com variáveis ambientais das nascentes. As variáveis abióticas e a fauna foram obtidas em três 
nascentes da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) e duas do Jardim Botânico da UFJF (JB) em 
junho e julho de 2014. Em cada nascente foram coletadas três sub-amostras totalizando 15 pontos de 
amostragem. A PCA das variáveis abióticas mostrou que as nascentes da UFJF diferiram das nascentes 
do JB, sendo que os parâmetros que mais contribuíram para isso foram largura, temperatura da água, 
condutividade, pH, profundidade e turbidez. Em um total de 1016 indivíduos foram identificados 33 
taxa. Chironomidae foi a família mais abundante (539 indivíduos), representando mais que 50% da 
fauna. A abundância e a riqueza de macroinvertebrados diferiram entre as nascentes, sendo maior na 
nascente 1 do Jardim Botânico. Na análise de agrupamento, utilizando variáveis bióticas, as nascentes 
UFJFN1 e UFJFN2 formaram grupos independentes e separados das demais que foram agrupadas em 
conjunto (UFJFN3, JBN1 e JBN2). Os resultados sugerem a influência das variáveis ambientais na 
estruturação da comunidade de macroinvertebrados bentônicos. Ainda, os resultados mostram a 
importância das nascentes para o estabelecimento de diferentes taxa de invertebrados, o que evidencia 
a necessidade da implementação de medidas que visam à preservação destes habitats. 
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